
Informativo do Sistema Fibra – Nº 5.239 Ano XXII 7/8/2012

Indústria fecha semestre com indicadores abaixo do usual 

Termômetro da economia, cesta básica do DF salta em julho
Publicidade

FRASE DO DIA

A atividade industrial do DF 
encerra o primeiro semestre 
do ano com nível de atividade 
abaixo do observado no mes-
mo período de 2011, segundo 
pesquisa realizada pela Fibra 
em parceria com a CNI e o Se-
brae-DF. Em junho, o indicador 
da Utilização da Capacidade 
Instalada (UCI) em relação ao 
usual alcançou 42,2 pontos, 
mantendo-se abaixo da linha 
divisória, revelando prová-

O preço da cesta básica do DF saltou em julho, 
principalmente por conta do tomate, que en-
careceu 60% no período, chegando ao valor 
médio de R$ 4,19% o quilo. Segundo levan-
tamento do Dieese, em junho, a cesta tinha 
aumentado 2,56%. Já em julho, houve alta de 
6,11%.  O acréscimo fez com que o brasiliense 
deixasse de desembolsar R$ 259,70 pelos treze 

Emprego na construção cresce 6,09% 
no 1º semestre

Mercado de Trabalho

O número de pessoas empregadas na construção 
civil cresceu 6,09% no primeiro semestre no País, 
período em que foram criadas 193,4 mil vagas 
com carteira assinada no setor. Os dados são do 
SindusCon-SP  e da FGV. Com as contratações, a 
construção brasileira empregava até o final de ju-
nho 3,367 milhões de trabalhadores com carteira 
assinada. Nos últimos 12 meses, ocorreram 207,9 
mil contratações, um acréscimo de 6,58%.

Sindigrãos apresenta 
nova diretoria na Fibra

Posse

Hoje, a Fibra sediará a solenidade festiva que 
apresenta a nova diretoria do Sindigrãos, eleita 
para o mandato 2012/2016. A entidade será pre-
sidida pelo empresário Paulo Roberto de Souza 
e pelo vice-presidente Rene Fernando Lima. A 
diretoria é composta por mais 14 empresários. 
O evento ocorre a partir das 20h, no auditório. 
Informações: 3361-1042 ou sindigraos@siste-
mafibra.org.br.

vel desaceleração da oferta 
de bens e serviços no DF. Já a 
evolução da produção no mês 
atual, na comparação com o 
mês anterior, alcançou 49,5 
pontos em junho - o indicador 
praticamente não se alterou, 
mantendo o quadro de que-
da da produção pelo terceiro 
mês consecutivo.  Em relação 
à evolução do emprego in-
dustrial, o indicador alcançou 
46,5 pontos em junho, per-

manecendo abaixo da linha 
divisória dos 50 pontos pelo 
sexto mês consecutivo, sinali-
zando queda no contingente 
de empregados industriais ao 
longo desse primeiro semestre 
de 2012. Em junho, o indicador 
de estoques de produtos, com 
relação ao Planejado/Deseja-
do, alcançou 47,2 pontos, de-
monstrando que os estoques 
encontram-se abaixo do nível 
planejado.

“É cada vez mais tempo 
de incentivar o setor 
industrial do DF”

Antônio Rocha, 
presidente da Fibra

DESTAQUE

Salário Mínimo
R$ 2.519,97 
É quanto deveria ser o sa-
lário ideal dos brasileiros 
para conseguir arcar com 
as despesas básicas

Fonte: Dieese

produtos que compõem a cesta, para tirar da 
carteira R$ 275,58. A batata, por sua vez, ficou 
mais barata no período, registrando queda nos 
preços de 21,11%. Ainda segundo o estudo, a 
cesta básica custou 48,16% do Salário Mínimo 
Líquido. Nos últimos 12 meses, a cesta do DF 
teve alta de 13,93%, deixando a Capital Federal 
em 7º no ranking das cestas mais caras do País. 
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Venda de veículos é 
recorde em julho

Consumo

As vendas de automóveis, comerciais leve, cami-
nhões e ônibus bateram recorde para o mês de 
julho, ao atingirem 364.196 unidades, o que re-
presenta alta de 3,1% sobre junho e de 18,9% ante 
julho de 2011. Além disso, o resultado também 
foi o segundo melhor para os meses de julho da 
história, perdendo apenas para dezembro de 2010 
(381.700 veículos). Os dados são da Anfavea. 

Poupança tem captação 
líquida positiva em julho 

Economizando

Os depósitos voltaram a superar os saques nas 
cadernetas de poupança em julho. Dados do 
Banco Central mostram que as contas encer-
raram o mês passado com captação líquida de 
recursos de R$ 8,252 bilhões. O valor em novas 
aplicações é o mais alto para os meses de julho 
desde o início da série histórica, em 1995. Os de-
pósitos alcançaram R$ 109,594 bilhões. 


